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RESUMO

DINIZ, Luciano de Castro Dinâmica populacional do Piolho-de-São José
Quadraspidiotus perniciosus (Comstock, 1881) (Homoptera: Diaspididae) em
pessegueiro, no município de Jacuí - Minas Gerais. Lavras: UFLA, 1995. 61 p.
(Dissertação de Mestrado em Agronomia/Fitossanidade).

Aflutuação populacional do Piolho-de-São José, Quadraspidiotus perniciosus
(Comst., 1881) foi estudada em Jacuí, sul do estado de Minas Gerais, em cultura de
pessegueiro, no período de Agosto de 1994 a Julho de 1995. Foram analisados os efeitos
dos inimigos naturais edos fatores climáticos influenciando na flutuação populacional. O
estudo foi feito em duas áreas experimentais de pessegueiro, sendo uma com tratamento
convencional de inseticidas e fungicidas e outra sem tratamento. As amostragens foram
realizadas quinzenalmente em 10 árvores, retirando-se dois ramos de 5 cm/árvore. Q
perniciosus ocorreu durante todo ociclo da cultura, com picos populacionais nos meses
de agosto (inverno), janeiro e fevereiro (verão) na área não tratada, ejaneiro, fevereiro
(verão) e abril (outono) na área tratada. Ainfestação de Q. perniciosus foi maior na área
tratada, sendo que os inseticidas utilizados para ocontrole da praga não foram eficientes.
Os inimigos naturais, parasitóides e o fungo Fusarium coccophilum (Desm.),
apresentaram maiores efeitos na área não tratada, com 9,5% de cochonilhas parasitadas e
29,4% de cochonilhas infectadas. Atemperatura média, umidade relativa eprecipitação

*Orientadora: Prof1* Dra Vanda Helena Paes Bueno. Membros da banca: Pesq. Lenira V.
C. Santa-Cecília, Prof. Dr. Jair Campos de Moraes eProf. Dr. Daniel Furtado Ferreira



influenciaram na dinâmica populacional de Q. perniciosus, sendo que os maiores efeitos
na população do inseto foram verificados 30 dias após a ocorrência desses fatores
climáticos. Neste estudo, aárea não tratada apresentou maior equilíbrio, ou seja, houve a
manutenção da população de Q. perniciosus aníveis mais baixos devido aação de seus
inimigos naturais, principalmente parasitóides eofungo Fusarium coccophüum (Desm.).
Aépoca mais propícia para ocontrole de Q. perniciosus éna fase de aparecimento de
ninfes móveis, que ocorreu na ls quinzena de agosto, eentre a1* quinzena de outubro ea
2a- quinzena de novembro, levando sempre em consideração ouso de inseticidas seletivo
aos inimigos naturais.



SUMMARY

POPULATION DYNAMICS OF SAN JOSÉ SCALE QUADRASPIDIOTUS
PERNICIOSUS (COMSTOCK, 1881) (HOMOPTERA : DIASPIDIDAE) ON
PEACH ORCHARD IN JACUÍ, MINAS GERAIS STATE , BRAZIL.

This work was carried out in Jacuí, Minas Gerais, from August 1994 to July
1995, with objective of evaluating the population dynamics of San José Scale
Quadraspidiotus perniciosus (Comst.) on peach orchard, the weathereffects and its
natural enemies. The samples were taken fortnightly from branches of peach trees in
untreated and treated áreas with convencional inseticides and fungicides. The results
indicated that the occurrence of Q. perniciosus in peach trees was detected during the
whole period of the experiment, reaching the highest peaks in August (winter), January
and February (summer) in untreated área and in January, February (summer) and April
(autumn) in treated área. The occurrence of Q. perniciosus was higher in treated área,
showing that the inseticides used for its control were not efficients. The natural enemies,
parasitoids and the fungus Fusarium coccophüum (Desm.) showed to be more efficients
in unteated área, with 9.5% ofparasitized scales and 29.4% of infected scales. To average
temperature, the relative humidity and the precipitation showed significant effects on San
José Scale population, with more influence observed 30 days later the occurrence of these
factors. In this study, untreated área showed more equilibrium, that is to say, there was a
maintenance of Q. perniciosus population to lower leveis because of the action of its
natural enemies, mainly parasitoids and F. coccophüum (Desm.). The control of Q.
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perniciosus has to be done in the first fortnight ofAugust or between the first fortnight of
October and the second fortnight ofNovember when the crawlers appear, considering the
use of seletive insecticides to its natural enemies.



1 INTRODUÇÃO

Na região sul do estado de Minas Gerais se concentra o cultivo de frutíferas de

clima temperado, como pessegueiros, pereiras, figueiras e macieiras. Em 1982 o estado

produziu 47.956 toneladas de pêssego, sendo que, dez anos após, aprodução situou-se em
59.004 toneladas (IBGE, 1984 e 1994).

Esta produção destinada ao processamento agroindustrial e ao consumo in

natura está ainda bastante baixa para suprir a demanda do Estado, sendo vários os fatores

que contribuem para reduzir overdadeiro potencial produtivo da cultura na região. Dentre
eles, os insetos-praga têm causado sérios prejuízos elevado os agricultores adispenderem
muita mão-de-obra ecustos para oseu controle. Segundo Santa-Cecília eSouza (1985), as
pragas mais limitantes na produção das frutíferas da região são pulgões, cochonilhas,
ácaros e coleobrocas.

Neste contexto, as cochonilhas têm dispensado grande preocupação devido asua
prolificidade e diversidade de hospedeiros. Lima (1947), na década de 40, já alertava os
agricultores brasileiros para os grandes prejuízos do ataque de cochonilhas,
principalmente em pereiras, macieiras, pessegueiros e ameixeiras.

Das espécies de cochonilhas que atacam estas plantas, uma das mais
importantes é o Piolho-de-São José, Quadraspidiotus perniciosus (Comstock, 1881).
Segundo Gallo et ai. (1988), Q. perniciosus é uma praga bastante prejudicial às plantas
frutíferas, tendo preferência pelas rosáceas. Devido a contínua sucção de seiva e as
substâncias tóxicas que são introduzidas através das picadas, há o enfraquecimento da
planta, podendo atingir o estágio totalmente improdutivo. Os sintomas de ataque se
caracterizam pelo secamente dos ramos e em alguns casos morte das plantas. Segundo
Fonseca (1936), o Piolho-de-São José, Q. perniciosus, é uma cochonilha muito nociva



com grande poder de reprodução e que ataca muitas variedades de plantas, sendo seu
controle um problema de máxima importância econômica nos países em que este inseto se
encontra disseminado.

O piolho-de-São José infesta toda a superfície de plantas hospedeiras jovens,
desde onível do solo. Em árvores maduras, as infestações ocorrem, na maioria das vezes,
em ramos jovens (Gentile e Summers, 1958). Fêmeas adultas e ninfas da cochonilha

possuem carapaça que cobrem todo seu corpo. Provavelmente, é esta carapaça que
confere aQ. perniciosus certa resistência aos inseticidas, uma vez que oproduto químico
muitas vezes não atinge seu corpo. De acordo com Gonzalez (1981) e Pfeiffer (1985),
depois que acarapaça da cochonilha é formada, esta torna-se uma eficiente barreira que
impedea penetração dos inseticidas.

Para o controle efetivo deste inseto, torna-se necessário o conhecimento de seu

desenvolvimento bioecológico na região em questão. Stoetzel (1975) relatou acondução
de poucos estudos detalhados sobre a dinâmica populacional de cochonilhas, embora
algumas informações biológicas estejam disponíveis. Busoli, Lara e Silveira Neto (1981)
evidenciaram que, no controle de pragas, oconhecimento básico sobre as populações ea
época de maior ocorrência em uma determinada região, é fundamental para execução de
um programa de controle integrado.

Para se determinar o tamanho de uma população, deve-se lançar mão de
métodos de levantamento de populações, para se permitir aestimativa da mesma através
da densidade. O levantamento de insetos por diferentes meios de amostragens é de
fundamental importância em estudos ecológicos (Silveira Neto et ai., 1976). Dessa forma,
o presente trabalho teve comoobjetivos:

- Determinar adinâmica populacional da cochonilha Q. perniciosus em pessegueiros na
região de Jacuí, Minas Gerais, considerando-se duas áreas de plantio, sendo uma área
tratada (com pulverizações convencionais) e outra não tratada.

- Verificar ainfluência de fatores bióticos e abióticos sobre a flutuação populacional do
Piolho-de-São José, Q. perniciosus.



2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Ocorrência de Quadraspidiotusperniciosus

Opiolho-de-São José, Q. perniciosus, está distribuído nas principais regiões
temperadas e subtropicais do mundo, onde se cultivam frutíferas temperadas. É
encontrado no Oriente, Austrália, Nova Zelândia, Rússia, Europa, África, Américas do
Norte edo Sul infestando principalmente frutíferas dos gêneros Prunus, Pyrus, Cydonia e
Ribes, ealgumas ornamentais como Crataegus, Populus, Ligustrum, Salix, Rosa (Gentile
e Summers, 1958).

OPiolho-de-São José foi primeiramente noticiado como praga no Vale de São
José, Califórnia (EUA), por volta de 1870, sendo originário da região compreendida pelo
Norte da China (Caltagirone, 1981 e Gonzalez, 1981). Segundo Flanders (1960), Q.
perniciosus distribuiu-se na Califórnia após o ano de 1873 através de mudas de
pessegueiros infestadas provenientes do Nordeste da China, onde em seu habitat nativo,
sua população mantinha-se em baixas densidades pela ação dos fatores naturais.

Atualmente, Segundo Rosen (1990) a espécie é cosmopolita, sendo considerada
polífaga causando sérios danos principalmente as frutíferas temperadas.

No Brasil, este inseto foi constatado pela primeira vez em 1919, no município
de São Lourenço -MG, sobre mudas de ameixeiras epessegueiros provenientes de Pelotas
-RS, onde não tinha sido ainda constatado (Fonseca, 1936). Posteriormente, acochonilha
foi relatada nos Estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Santa Catarina e Paraná
infestando principalmente plantas frutíferas dos gêneros Prunus, Pyrus e Cydonia
(Fonseca, 1936 ;Lepage, 1938 ;Bienzanco eFreitas, 1939 ;Lima, 1945).



2.2 Importância de Quadraspidiotus perniciosus

A família Diaspididae, composta por cochonilhas com carapaça, é amplamente
estudada devido a apresentar espécies com grande potencial de infestar áreas novas e
novos hospedeiros e por continuamente causar problemas. Segundo 0'Brien, Stoetzel e
Miller (1991) e Rosen (1986), os diaspidídeos reúnem o maior número e as mais

especializadas cochonilhas, sendo um dos mais importantes grupos de pragas agrícolas.
Muitas espécies são altamente prejudiciais as plantas frutíferas e ornamentais,
especialmente em regiões tropicais e subtropicais. De acordo com Miller e Kosztarab
(1979), os danos na planta podem ser causados pela alimentação direta, por injeção de
toxinas ou pela introdução de patógenos. Uma planta pode ser suscetível àinfestação da
cochonilha em um ano e tolerante no outro ano.

OPiolho-de-São José, Q. perniciosus, éum diaspidídeo com grande potencial
para causar danos nas plantas, motivo pelo qual faz com que pesquisadores do mundo
inteiro procurem respostas para diminuir os problemas causados pela praga, seja no
controle químico, biológico ou no serviço quarentenário. Pesquisas foram realizadas no
Canadá (Angerilli, Gaunce eLogan, 1986), nos Estados Unidos (Westigard, Gut eLiss,
1986), em Israel (Rosen,1986), na Grécia (Paloukis, 1986), na Itália (Russo, 1986), no
Peru (Marin, 1986), no Chile (Vial, Campos e Sazo, 1987), na Ucrânia (Matvievskii,
1983), na Nova Zelândia (Emms eMcLaren, 1984), no Afeganistão (Ramaseshiah, 1985)
ena China (Ma, Shi eWan, 1985) enfatizando aimportância da cochonilha eabusca de
métodos para seu controle.

Segundo Russo (1986), dentre as várias pragas das frutíferas, Q. perniciosus é
indubitavelmente uma das mais importantes, tanto por causar danos diretos àcultura como
limitante para a exportação de frutos e mudas. De acordo com o autor, a ampla
distribuição geográfica eseu interesse econômico são razões de tantos estudos dirigidos a
esta praga.



Populações do Piolho-de-São José tendem a invadir novos ramos, considerando
que os ramos velhos e infestados são focos de disseminação. Se a infestação não for
detectada no início, pode matar árvores jovens com três anos. Em árvores maduras, altas
infestações podem afetar sua estrutura, vigor eprodutividade (Gentile eSummers, 1958).

No Chile, maiores relevâncias tem sido dadas aos serviços quarentenários. Nas
exportações de 1980/81, esta cochonilha foi responsável por 47% do total das recusas por
razões fitossanitárias, correspondendo a aproximadamente 80 mil caixas, na grande
maioria de maçãs (Gonzalez, 1981).

As perdas também são relatadas no campo. No Canadá, agricultores perderam
50% de suas culturas de frutíferas em 1975, ede acordo com dados oficiais, uma média
de 15% das culturas de maçãs foram mortas devido ao Piolho-de-São José, Q. perniciosus
(Downing e Logan, 1977). Nos EUA, desde 1957 já se testavam inseticidas misturados
com óleo mineral, em substituição ao parathion, para o controle desta praga, buscando
maior eficiência emenor impacto aos inimigos naturais (Anthon, 1960).

O controle químico de cochonilhas com carapaça normalmente é difícil e,
freqüentemente, seguido de ressurgência de pragas-chave e erupção de pragas
secundárias. Por outro lado, as cochonilhas são alvos promissores para programas de
controle biológico (Rosen, 1986). Reinfestações de cochonilhas aparecem mais cedo em
relação a outras pragas, devido aos efeitos adversos dos inseticidas. Na Califórnia,
pomares de frutíferas, especialmente ameixas, onde as pulverizações são feitas durante o
outono ou inverno, não têm sido, em muitos casos, suficientes para manter as infestações
sob controle durante aestação de cultivo subsequente (Stafford eSummers, 1963).

Embora as ninfas móveis e os machos alados sejam vulneráveis ao controle
químico, os seus tamanhos pequenos dificultam sua detecção visual. Mesmo assim,
determinar aemergência de ninfas móveis é importante para saber a época certa de
realizar as pulverizações para oseu controle (Angerilli eLogan, 1986).

Rice, Hoyt eWestigard (1979) testaram épocas de pulverizações com inseticidas
para ocontrole de Q. perniciosus, comparando pulverizações em machos emergidos após
o período de inverno com apulverização normal sobre ninfas móveis sobreviventes do



inverno. O tratamento nos machos da cochonilha deram resultados semelhantes ao
tratamento em ninfas móveis. Mas o período em que se realizaram as pulverizações nos
machos, coincidiu com operíodo de florescimento, e afetou os insetos polinizadores e os
inimigos naturais já estressados pelo inverno. Dessa forma, os resultados revelaram que os
métodos de controle usados não se adaptaram aos programas de manejo da praga.

2.3 Aspectos biológicos emorfológicos de Quadraspidiotusperniciosus

Diferente de muitos Coccoidea, os representantes da família Diaspididae se
alimentam no parênquima das plantas, e não nos tecidos vasculares, consequentemente
não produzem honeydew, e não são assistidos pelas formigas. Existem dois instares
ninfais em ambos os sexos. A partir do segundo instar ninfal nas fêmeas a antena é
reduzida e as pernas ausentes (Dolling, 1991).

Os diaspidídeos são considerados cochonilhas bastantes desenvolvidas, e inclui
algumas das pragas mais prejudiciais às plantas perenes e ornamentais (Beardsley e
Gonzalez, 1975). As fêmeas adultas são caracterizadas por possuírem uma carapaça
separada do corpo, que consiste da secreção de cera misturada com exúvias das ninfas. Os
machos possuem carapaça menor e mais alongada em relação as fêmeas. Ninfas do
primeiro instar, após se fixarem, produzem dois tipos de carapaças, sendo uma formada
por uma camada branca composta pela secreção de filamentos de cera e a outra formada
por material espesso de cera composta por anéis concêntricos. Elas podem ser
diferenciadas dos outros instares pela presença de 5ou 6segmentos antenais epernas bem
desenvolvidas. As ninfas de 2Ü instar incorporam àsua carapaça aexúvia do lfí instar além
de secretar cera para compensar oaumento de seu corpo. Acarapaça das ninfas macho é
geralmente menor e mais alongada que a das ninfas fêmeas (0'Brien, Stoetzel Miller,
1991).



Fêmeas adultas de Q. perniciosus possuem carapaça cinza, circular, levemente
convexa e a carapaça do macho, quando jovem, é cinza, levemente alongada (Ferris,
1938).

Ociclo evolutivo do inseto inclui três estágios para as fêmeas, sendo ninfa de \-
instar, ninfa de 2- instar e fêmea adulta. Os machos passam por dois estádios ninfais
(ninfa de 1- instar e 2- instar), dois estádios pupais (pré-pupa e pupa) e o macho adulto
(Gonzalez, 1981). Os machos adultos são alados e possuem asas reduzidas no metatorax
(hâmuloalteres) e, normalmente, no mesotorax as asas são bem desenvolvidas (Miller e
Kosztarab, 1979).

As ninfas de \- instar (móveis) de coloração amarelada, saem da carapaça da
fêmea mãe e caminham por várias horas até se fixarem e começarem a sugar a planta
(Marin, 1986). Um halo característico de descoloração avermelhada aparece com 24 horas
após as ninfas se fixarem nos ramos jovens em pessegueiro. As áreas descobridas
aumentam em diâmetro com o avanço da idade das ninfas. Em altas infestações, os anéis
se unem com aqueles produzidos pelas outras ninfas e o tecido avermelhado do ramo

aumenta. Nesta área, normalmente, o ramo racha e ecxuda gomas (Gentile e Summers,
1958).

Existe entre os pesquisadores uma discordância arespeito do tipo de reprodução
do Piolho-de-São José. Alguns autores relatam que fêmeas adultas da cochonilha se
reproduzem na forma vivípara (Gonzalez, 1981 ; Marin, 1986 ; Gallo et ai., 1988), e
outros na forma ovovivípara (Gentile eSummers, 1958 ; Stoetzel, 1975)).

2.4 Fenologia e flutuação populacional de Quadraspidiotusperniciosus

Os estudos de flutuação populacional e fenologia de Q. perniciosus estão sendo
realizados em muitos países onde oinseto ocorre, sendo que, as diferenças climáticas, os
hospedeiros einimigos naturais característicos de cada região são os principais fatores que
promovem alterações na dinâmica populacional do inseto.



Para um controle efetivo de uma praga, torna-se necessário conhecer seu
desenvolvimento em determinada área. De acordo com Rosen (1990), o Piolho-de-São-
José pode ter de 1a5 gerações por ano dependendo da região climática. Rice e Jones
(1977, 1988) encontraram 3 gerações/ano na Califórnia, Gonzalez (1981) encontrou 3
gerações/ano no Chile, Mague eReissig (1983) 2 gerações/ano no estado de New York,
EUA, Katsoyannos e Argyriou (1985) 3 gerações/ano na Grécia, Babaian (1986) 3
gerações/ano na Armênia, Amin eTrali (1987) 2gerações/ano na índia, Bower (1989) 2
gerações/ano na Austrália, com uma outra pequena geração no inverno eLongo, Russo e
Siscaro (1989) 4gerações/ano na Sicília, com uma geração parcial no inverno.

Stoetzel (1975) estudando durante 4 anos nos Estados Unidos a flutuação
populacional de Q. perniciosus, verificou três gerações por ano de fêmeas adultas,
ocorrendo desde o final de abril até início de outubro, sendo a 1* geração ocorrida em
julho eagosto, a2e geração de agosto aprincípio de outubro ea3fi geração do início de
abril ameados de julho. As formas sobreviventes do inverno foram as ninfas móveis
recém fixadas em troncos e ramos. Adultos machos foram encontrados durante maio,
junho e final de agosto ameados de setembro. Os ovos são postos e as ninfas móveis
iniciam suas atividades durante ocomeço de junho (Io- geração), final de julho (22
geração) ecomeço de setembro (3* geração). Todos os estágios do inseto são de coloração
amarela.

A flutuação populacional de machos alados foi determinada na Califórnia por
Rice eJones (1977), nos anos de 1974, 75 e76, com machos emergindo após oinverno
em meados de março, continuando por 4semanas, nos anos de 1974 e1976. Em 1975, a
emergência dos primeiros machos diferiram dos outros anos com breves períodos de
aparecimento no final de março e início de abril. Este fato pode estar relacionado com o
inverno rigoroso ocorrido naquele ano. As três gerações encontradas ocorreram em junho,
julho-agosto eem setembro-outubro, respectivamente. Rice eJones (1988) encontraram
dados semelhantes na Califórnia, em 1983, sendo que machos alados apareceram após o
inverno, em meados de março, com 4picos populacionais ocorridos no fim de março-
início de abril, em junho, agosto eem outubro. Para ninfas móveis, oaparecimento depois



do inverno também ocorreu em meados de março, com três picos populacionais ocorridos
em maio, julho e setembro.

Gonzalez (1981) encontrou no Chile períodos de nascimento de ninfas móveis

em novembro, janeiro emarço amaio. Segundo oautor, o intervalo entre oaparecimento
da primeira ninfa móvel e o pico de infestação pode durar duas semanas. Durante o
inverno, o inseto se encontra principalmente como ninfa de primeiro estádio (ninfa com
carapaça), muito resistente ao inverno rigoroso. Fêmeas adultas são capazes de continuar
um lento processo de reprodução se as temperaturas médias invernais não baixar de 8o C,
permanecendo, assim, o ano todo.

Outro estudo, realizado por Campos et ai. (1987) no Chile em duas regiões
durante 1982/83, mostrou oaparecimento de machos após oinverno no final de agosto. A
partir de setembro, sua população aumentou com picos em setembro, dezembro-janeiro e
março-abril, mantendo sua população até maio. Ninfas móveis apareceram na lü quinzena
de outubro, nas duas localidades, emantiveram populações altas até o final de maio, não
possibilitando graficamente determinar com clareza as 3 gerações, o que então foi feito
pela análise de graus-dias.

Mague eReissig (1983) estudaram afenologia de Q. perniciosus em New York,
EUA, através do desenvolvimento em graus-dias (GD), e encontraram emergência dos
machos de 94 a 140 GD, em meados de maio, com pico populacional em junho. A
segunda geração emergiu a667 GD, final de julho, eopico populacional ocorreu em fins
de agosto e início de setembro. Ninfas móveis apareceram a230 GD, com aprimeira
geração ocorrendo em meados de junho (360 GD) e o pico populacional depois de 10
dias. Asegunda geração emergiu a890 GD, com pico populacional no final de agosto. As
ninfas móveis apresentaram uma terceira geração a 1500 GD.

Katsoyannos e Argyriou (1985) estudaram a fenologia do Piolho-de-São-José,
Q. perniciosus, em pomares infestados de amendoeiras no norte da Grécia. Segundo os
autores, fêmeas adultas ocorreram de maio adezembro, com três picos em junho, julho e
setembro. Ninfas móveis estiveram presentes desde maio ainício de dezembro, com dois
picos populacionais em junho einício de agosto. Apresença de vários estágios do inseto
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concentraram-se nos meses de abril a outubro, coincidindo com o aumento da

temperatura. Nos meses de inverno as formas hibernantes foram o 1- instar ninfal (ninfa
com carapaça). Resultados semelhantes foram encontrados por Kyparissoudas (1987) na
mesma região, durante 1986 e 1987, oqual encontrou três estágios por ano da cochonilha,
com presença desde o mês de maio até novembro. O autor observou também que o
aparecimento das ninfas móveis ocorreram nos meses mais quente, com dois picos
expressivos, um no início de junho eoutro no final de julho, eum pico menor em meados
de setembro. Nos meses mais frios, de dezembro a março, as ninfas permaneceram
hibernando.

Segundo Babaian (1986), Q. perniciosus tem sido encontrada no nordeste da
Armênia causando danos em pessegueiros, cerejeiras, ameixeiras. As ninfas de le estádio
foram as formas sobreviventes ao inverno. Ninfas móveis apareceram na segunda metade
de Junho, sendo a fertilidade das fêmeas dependente da densidade e idade dos ramos da
planta.

2.5 Influência dos inimigos naturais sobre Quadraspidiotus perniciosus

De todas as pesquisas realisadas nos últimos 10 anos sobre o Piolho-de-São-
José, Q. perniciosus, amaioria tem sido feita sobre ocontrole biológico. Provavelmente,
uma das razões da cochonilha não ser problema em algumas partes da América do Norte é
apresença de várias espécies de parasitóides ede predadores que reduziram os níveis de
infestação ecomplementaram os efeitos do controle artificial (Madsen eMorgan, 1970).

Aredução na abundância da cochonilha na América do Norte, durante os anos
subsequentes asua introdução acidental da China, foi correlacionado com aintrodução de
uma fauna parasítica. Oparasitismo sobre o Piolho-de-São José evidentemente causou
uma redução na incidência de infestação, aumentando a eficiência de outras medidas de
controle. Os mais importantes membros desta fauna são os ectoparasitas Aphytis diaspis
How. eAphytis mytilaspis How. eos endoparasitas Coccophagoides kuwanae (Silv.) e
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Prospaltellaperniciosi Tower.. P. perniciosi é, provavelmente, originário da China e foi
introduzido acidentalmente na Austrália, América do Norte e Brasil, e provavelmente no
Chile, Europa eÁfrica do Sul (Flanders, 1960).

Por outro lado, Gulmahamad e DeBach (1978) verificaram que apesar de vários
pesquisadores afirmarem que os parasitóides, predadores e patógenos do Piolho-de-São
José foram os agentes reguladores da praga na Califórnia, apartir do início do século, não
se fizeram estudos adequados para justificar esta hipótese, sendo que asimples presença
dos inimigos naturais, mesmo em abundância, não é prova que são responsáveis por
qualquer grau de controle.

Kosztarab e Kozár (1988) relataram que o controle químico utilizado para a
cochonilha é muito caro e requer várias pulverizações. Assim, segundo os autores, os
inimigos naturais são mais adequados eimportantes nos programas de controle biológico.

Westigard, Gut eLiss (1986) avaliando programas de controle químico seletivos
aos inimigos naturais nos EUA, para controle de pragas da pêra, observaram um aumento
no número de predadores da cochonilha nas áreas onde se utilizaram produtos seletivos
aos inimigos naturais, sendo que os custos de controle para o programa seletivo foi de
$300,00/ha epara os programas convencionais de $700,00/ha. Os autores relataram que o
Piolho-de-São José é controlado com produtos químicos de amplo espectro, coibindo a
sobrevivência dos inimigos naturais não adaptados aos produtos.

De acordo com Rice e Jones (1982), Prospaltella perniciosi Tower.
(Aphelinidae) é um dos mais comuns parasitóides do Piolho-de-São José no mundo. Nos
Estados Unidos, esta cochonilha adquiriu um complexo de inimigos naturais, incluindo
espécies nativas e introduzidas, sendo que aatividade destes inimigos naturais, incluindo
o parasitóide P. perniciosi fez com que a população da cochonilha diminuísse
consideravelmente no Leste e meio Oeste dos Estados Unidos, em 1937.

O parasitóide P. perniciosi foi um importante regulador da população da
cochonilha na Califórnia enos estados do Leste dos EUA até a2- guerra mundial, quando
o uso maciço dos inseticidas clorados e organofosforados provocaram aressurgência da
praga. As tentativas para ocontrole do Piolho-de-São José com oparasitóide P. perniciosi
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não tem dado resultados satisfatórios. A necessidade do controle de outras pragas chaves
das frutíferas, inevitavelmente está levando ao uso de inseticidas tóxicos aos inimigos
naturais que interferem significativamente no programa de controle biológico
(Caltagirone, 1981).

O estabelecimento de P. perniciosi introduzido na Grécia, durante 9 anos de
liberações foi avaliado por Argyriou (1981), o qual encontrou um parasitismo muito
baixo, de 2a5%, sobre Q. perniciosus. No entanto, Massodi et ai. (1989) avaliando os
efeitos do parasitóide após várias liberações em dois pomares de maçãs na índia,
observaram um aumento no parasitismo de 2,3% para 9,1% sobre acochonilha, sugerindo
que estes parasitóides estabeleceram-se muito bem nas áreas.

A população do Piolho-de-São José foi controlada pelo parasitóide Encarsia
perniciosi Town. epelo ácaro predador Hemisarcoptes malus Shimer. Ambas as espécies
têm mostrado boa eficiência na redução populacional desta cochonilha em pomares
frutíferos da Itália (Russo, 1986). Num estudo realizado entre outubro de 1984 esetembro
de 1985, o autor encontrou, no início do levantamento, densidades altas da cochonilha
com parasitismo abaixo de 2% eno final do levantamento, baixa densidade da cochonilha
e alta porcentagem de parasitismo (45%).

Gonzalez (1981) relatou que aação conjunta dos parasitóides sobre oPiolho-de-
São José, no Chile, não ultrapassou de 8a9% de mortalidade natural. Marin (1986)
encontrou média de 11,6% de parasitismo natural sobre Q. perniciosus em ramos de
macieira, no Peru, durante todos os meses do ano, sendo as maiores ocorrências
registradas no final da primavera e verão.

Katsoyannos e Argyriou (1985) estudaram a fenologia do Piolho-de-São José e
aassociação com os inimigos naturais em pomares de amendoeiras onde não se utilizou
controle químico, no norte da Grécia. Várias liberações foram feitas com o parasitóide
recém introduzido P. perniciosi. Os resultados mostraram uma alta mortalidade da
cochonilha devido aos inimigos naturais, sendo que apredação por Cybocephalus fodori
Endrody-Younga (Nitidulidae) foi o principal fator controlador da cochonilha. Os
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inimigos naturais estiveram presentes nas amostragens somente nos meses de altas
temperaturas (junho a setembro).

2.6 Influência dos fatores climáticos sobre Quadraspidiotus perniciosus

Onúmero de gerações e formas hibernantes (ou sobreviventes do inverno) de
muitas espécies de diaspidídeos podem variar consideravelmente dependendo das
condições climáticas (0'Brien, Stoetzel e Miller, 1991). Segundo os autores, em áreas
onde o inverno é rigoroso, somente alguns estágios da cochonilha podem sobreviver. Na
Europa Central, as ninfas de Ia instar, especialmente na forma de carapaça, é o estádio
que sobrevive ao inverno. Outros locais onde o inverno não é muito rigoroso, todos
estágios de desenvolvimento podem hibernar.

Ocomportamento no campo de ninfas móveis bem como onúmero de gerações
por ano do Piolho-de-São José, Q. perniciosus, depende principalmente das condições
climáticas, especialmente temperatura (Kyparissoudas, 1987).

Embora encontre-se insetos vivendo desde os pólos até o Equador, nas mais
diferentes condições, atemperatura éum fator regulador na atividade dos insetos (Silveira
Neto et ai., 1976). Climas frios influenciaram no período de desenvolvimento dos estágios
de Q. perniciosus enos locais muito frios, asincronia entre parasitóides ehospedeiro foi
interrompida no inverno. Locais de clima moderado, apresentaram estágios do Piolho-de-
São José suscetíveis ao desenvolvimento de parasitóides durante todo oano (Gulmahamad
eDeBach, 1978).

Segundo Gonzalez (1981), oPiolho-de-São José é capaz de suportar operíodo
de dormência da planta ede continuar reproduzindo-se durante oinverno, especialmente
se o inverno não for rigoroso. A faixa mínima de temperatura média diária para
sobrevivência das ninfas móveis é de 4° C. Em geral, entre 4° e 7,5° C elas se mantém
inativas.
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Marin (1986) observou o ciclo de vida de Q. perniciosus sobre frutos de maçã
em duas estações do ano, no Peru, sendo que as fêmeas diminuíram em 35 dias seu ciclo
de vida com oaumento da temperatura média de 16,2 °C (inverno) para 24,5 °C (verão) e
os machos diminuiram em 28 dias ociclo de vida, com omesmo aumento da temperatura
média.

O clima, especialmente a temperatura, parece ser o único fator abiótico

responsável pela presente escassez da cochonilha no sul da Califórnia, no início do
século. No entanto, evidências históricas eatuais indicam fortemente que oclima exerce
um pequeno papel no seu controle, exceto para moderar taxas estacionais de reprodução e
desenvolvimento da cochonilha (Gulmahamad eDeBach, 1978).



3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Localização ecaracterização do campo experimental

Este trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental da COOPARAISO -
EPAMIG, no município de Jacuí, sul do Estado de Minas Gerais, localizada a 940 metros
de altitude, 21° 00' 45" de latitude Sul e46° 44' 30" de longitude Oeste, segundo a
classificação de KOPPEN (Antunes, 1986) com clima do tipo Cwa, caracterizado por
temperado chuvoso (mesotérmico) com inverno seco everão chuvoso, temperatura média
do mês mais frio inferior a 18 °C eado mês mais quente superior a22 °C.

O levantamento foi realizado em uma cultura de pêssego (Prunus pérsica),
cultivar Diamante com idade aproximada de quatro anos. Utilizou-se neste trabalho duas
áreas experimentais, cada uma formada por 50 plantas espaçadas de 6x4metotalizando
1.200 m2, sendo uma com tratamento fitossanitário convencional (Tabela 1) eaoutra sem
nenhum tratamento fitossanitário. Ambas as áreas receberam todas as práticas culturais
normais recomendadas, como podas, capinas e adubações. Entre as duas áreas deixou-se
uma bordadura de 20 mpara evitar derivas das pulverizações da área tratada.

Os dados climáticos diários de temperatura, umidade relativa e precipitação
foram coletados na Estação Meteorológica localizada na própria fazenda, a
aproximadamente 100 metros daárea experimental.
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TABELA1.Tratamentofitossanitárioconvencionalrealizadoempessegueiro(área
tratada)duranteoperíododeamostragem.Jacuí-MG.Agosto/1994a
Julho/1995.

Q™"PRODUTODATADEDOSAGEMFORMADE
ZENA(NomeTécnico)APLICAÇÃOP.C./100litrosALVOAPLICAÇÃO

3Methidathion06/09/94300mlCochonilhaePulverização
Óleomineral100mlpulgão

4Fenthion2Í/Ó9/9430Ò"mÍCochomíüePutartetfo"'
Óleomineral100mlpulgão

6Maíathion'"Í8/ÍÒ/943Ô0mÍPra^sem^ai?ÜÜ^teL&ô"
Óleomineral100ml

7FenthionÕ3/ÍÍ/94Í0Ó*mÍMÔVc"âs"êpüígões"SlveViz^ãõ'"
9Tríchlorfon02/12/94*TÓo"mÍMoscada"sfiütãs"Pulverização""
12FenthionÍ0ÕmlMÔscas"êpülgõesS'rverização""

Tríadimenol09/01/95100mlFerrugem
Extravon15mi

12AldicarbJân7*95"±3Óg/côvãCcchonühaGranüiado""
nosolo

22CaIdaÍ57Ó6795"-"Lmipea"defim^)s,"PÜrverização""
sulfocálcicainsetos,etc.

P.C.=Produtocomercial

3.2AmostragensdeQuadraspidiotusperniciosus

Asamostragensforamrealizadasquinzenalmenteduranteoperíodode
agosto/1994ajulho/1995,retirando-seemcadaárea(tratadaenãotratada),comoauxílio
deumatesouradepoda,duasamostrasde5cmderamoem10árvoresdepêssego.As
árvoresforamescolhidasdeacordocomaquelasqueapresentavaminfestaçãoda
cochonilha.Paranãoamostrarasmesmasárvoresduranteoperíododolevantamento,
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procedeu-se as amostragens, a cada quinzena, em zig-zag, iniciando em pontos diferentes
da área.

Os ramos amostrados foram basicamente da ramificação do ano anterior, e com
diâmetro aproximado de 1cm. As amostras coletadas de cada planta foram embaladas em
sacos plásticos contendo anotações de data eárea de coleta, e levadas ao Departamento de
Fitossanidade/UFLA, onde foram acondicionadas em geladeira para conservação dos
ramos. Durante o período de 48 horas foram realizadas as observações nos ramos
coletados sob microscópio estereoscópio.

3.2.1 Flutuação populacional

Para a flutuação populacional utilizou-se os dados médios referentes a cada

contagem quinzenal da cochonilha. A triagem foi feita sobre fêmeas adultas, ninfas
móveis, ninfas macho (carapaça alongada incluindo pré-pupas e pupas), ninfas fêmea
(pequenas carapaças circulares), cochonilhas parasitadas (características pelo orifício de
saída dos parasitóides), cochonilhas infectadas por fungos (características pelas estruturas
reprodutivas dos fungos presentes interna ou externamente na cochonilha) e cochonilhas
secas (encontradas mortas ou dessecadas). Foi analisado as possíveis tendências ou
influências dos fatores climáticos (temperatura média, umidade relativa eprecipitação) na
flutuação populacional de Q. perniciosus.

3.2.2 Fatores bióticos de mortalidade

Foi verificado os efeitos de parasitóides e de fungos sobre a cochonilha,
determinando-se a porcentagem de parasitismo na redução da densidade do inseto. Não se
incluiu estudos com predadores devido as dificuldades para determinar a quantidade de
presas morta por eles. Na contagem do número de cochonilhas, relacionou-se o número de
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cochonilhas parasitadas, infectadas, secas e vivas (fêmeas adultas e ninfas de 2a instar)
com o total de cochonilhas (parasitadas + infectadas + secas + vivas) encontradas nos
ramos, determinando-se aporcentagem destes fatores de mortalidade que influenciaram na
dinâmica populacional da cochonilha.

3.3 Fenologia

Determinou-se a fenologia da cochonilha através da presença-ausência das
diversas fases do inseto nos ramos amostrados em relação aos meses do ano do
levantamento, relacionando com afenologia da planta. Dessa forma, apresença do inseto
em uma quinzena do levantamento foi considerada presente no referido mês da
amostragem. Os estágios da cochonilha avaliados na fenologia foram de fêmeas adultas,
ninfas de le instar móveis efixas com carapaça, ninfas do 22 instar macho efêmea. Para a
planta de pessegueiro, determinou-se a fase vegetativa, florescimento, frutificação e
dormência.

3.4 Análise estatística

Os dados referentes as médias quinzenais dos estágios de fêmea adulta, ninfas
móveis, cochonilhas parasitadas e cochonilhas infectadas foram submetidos a análise de
variância, considerando oDelineamento Inteiramente Casualizado, em esquema fatorial 2
x 24 ( duas áreas e 24 quinzenas) com 10 repetições, onde interagiu-se as duas áreas
(tratada enão tratada) com as 24 quinzenas amostradas. Posteriormente, fez-se a análise
de regressão para as quinzenas dentro de cada área com objetivo de ajustar aos dados uma
equação de regressão da flutuação populacional dos estágios da cochonilha naquele
período estudado. As equações foram determinadas através da análise harmônica.
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Segundo Duarte (1974), a análise harmônica ou regressão periódica é
semelhante à regressão polinomial, tendo apenas uma diferença fundamental, no que se
refere à substituição da variável x por funções trigonométricas, sendo que a regressão
periódica somente se aplica adados provenientes de fenômenos periódicos, isto é, que se
repetem em intervalos de tempo. As equações foram escolhidas de acordo com o

coeficiente de determinação (R2). Todos os valores numéricos das fases da cochonilha
foram transformados em V* +0,5.

As análises de variância foram processadas utilizando-se o sistema SAEG 5.0

para microcomputadores e as análises para obtenção do modelo de regressão foram feitas
noprocedimento NLIN do SAS para modelos não lineares.

3.5 Correlações

Os dados climáticos de temperatura média (°C), umidade relativa (%) e
precipitação (mm) coletados na área experimental foram correlacionados com os dados da
flutuação populacional das diferentes fases da cochonilha através da análise de correlação
(r).

Para tal, foram formados três grupos para temperatura e umidade relativa. O
primeiro grupo constituiu-se de médias de 7dias anteriores acada coleta, osegundo grupo
de médias relativas a 15 dias anteriores acada coleta eoterceiro grupo relativo às médias
dos 30 dias anteriores acada coleta. Para aprecipitação seguiu-se amesma metodologia,
mas não utilizandomédias e sim totais acumulados.

Este cálculo foi feito para avaliar as possíveis influências dos fatores climáticos
em diferentes épocas. Segundo Rossi (1989), este procedimento é adotado considerando
que os fatores climáticos, atuando em conjunto ou isoladamente, tendem a afetar as
populações de insetos num período posterior a sua ocorrência, requerendo portanto
interpretações retroativas.



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de Agosto/94 a Julho/95 foi observada a ocorrência do Piolho-

de-São José, Quadraspidiotus perniciosus (Comstock, 1881) (Homoptera: Coccoidea:
Diaspididae), em plantas de pessegueiro, na região de Jacuí, Minas Gerais. Sua
localização foi verificada nos troncos, pernadas e ramos, com maiores infestações no
sentido ascendente daplanta, ouseja, nos ramos.

As altas infestações da cochonilha nas plantas foram também associadas com a

presença, em alguns casos, de ramos secos ou partes da planta mortas. Associados a Q.
perniciosus foram verificados aocorrência de insetos parasitóides euma espécie de fungo
entomopatogênico identificado como Fusarium coccophüum (Desm.).

4.1 Flutuação populacional de Quadraspidiotus perniciosus

Foi verificado que a flutuação populacional de Q. perniciosus apresentou
diferenças entre as duas áreas estudadas durante as amostragens (Figura 1).

Na área não tratada com inseticidas e fungicidas, não se observou uma variação
muito grande na flutuação populacional do Piolho-de-São José, a qual oscilou em valores
que não ultrapassaram amédia de 7,8 indivíduos/ramo (Tabela 2). Observou-se apresença
de três picos populacionais, sendo o primeiro na 2- quinzena (31/08), o segundo na llâ
quinzena (04/01) com uma queda na 12s quinzena e o terceiro pico ocorrendo na 14â
quinzena (15/02), diminuindo novamente na 16â quinzena e mantendo-se a partir daí a
níveis próximos de zero (Figura 1).
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Na área tratada foram observadas diferenças com relação a área não tratada,
apresentando números médio de cochonilhas, entre 0,4 e34,5 indivíduos/ramo (Tabela 3).
Sua flutuação populacional apresentou um acme na 14§ quinzena (15/02), com valores
médios de 34,5 indivíduos/ramo eoutros picos populacionais, sendo um na llâ quinzena
(04/01) eoutros dois na 16â (22/03) e 18â (19/04) quinzenas. Dois picos populacionais, os
da llâ e 14â quinzenas, coincidiram nas duas áreas. Na área tratada, a partir da 18â
quinzena (19/04) houve uma queda na população até a21â quinzena (07/06) mantendo-se
em níveis baixos até o final das amostragens (Figura 1).

As pulverizações realizadas na área tratada influenciaram negativamente na
ocorrência do Piolho-de-São José, uma vez que no período onde houve o tratamento
químico aflutuação populacional manteve-se aníveis baixos (Figura 1). Mas, no período
em que não se utilizou pulverizações, a densidade da praga aumentou, atingindo níveis
elevados em relação aárea não tratada. Os maiores picos populacionais na área tratada
podem ter sido conseqüência de um desequilíbrio ocorrido em relação aos inimigos
naturais provocado pelas pulverizações com inseticidas e fungicidas. De acordo com
Westigard, Gut eLiss (1986), aação dos inseticidas de amplo espectro para ocontrole do
Piolho-de-São José, Q. perniciosus, pode afetar asobrevivência dos inimigos naturais.
Segundo Massodi, Bhat e Koul (1988) aressurgência da cochonilha tem sido observada
em algumas áreas da índia, requerendo pulverizações adicionais com inseticidas durante o
verão, e seu uso indiscriminado pode diminuir aação dos inimigos naturais.

Os fatores climáticos também pareceram influenciar, visto que, os aumentos e os
picos populacionais ocorreram na mesma época de aumentos de temperatura, umidade
relativa e precipitação. Observou-se que na lls quinzena (04/01) houve um aumento
populacional do inseto nas duas áreas (Figura 1), coincidindo com oprimeiro aumento da
precipitação. Logo após, na 12â quinzena (18/01) apopulação diminuiu nas duas áreas,
coincidindo com aqueda da precipitação eumidade relativa, eaumento da temperatura. O
outro pico populacional ocorrido na 14â quinzena (15/02), nas duas áreas,coincidiu com as

maiores precipitação e umidade relativa registradas e com uma queda na temperatura.
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Posteriormente, baixos níveis populacionais nas duas áreas foram coincidentes com a
queda dos fatores climáticos (Figura 1).

Oprimeiro pico populacional da cochonilha na área não tratada, 2â quinzena
(31/08), ocorreu provavelmente devido ao aumento da temperatura, após oinverno, oque
não foi verificado na área tratada devido, talvez, ao uso de inseticidas para ocontrole da
população da cochonilha. Rosen (1990) relata que Q. perniciosus éuma espécie com 1a5
gerações por ano, dependendo da zona climática em que está situada.

Aação dos inimigos naturais na área não tratada, também pareceu evidente, pois
houve a manutenção da população da cochonilha a níveis baixos em relação a área
tratada.

4.1.1 Flutuação populacional de fêmeas adultas de Quadraspidiotus perniciosus

Analisando os dados populacionais de fêmeas adultas de Q. perniciosus no período
amostrado (Figura 2), pode-se observar que houve diferença acentuada entre as flutuações
nas duas áreas amostradas. Verificou-se maiores picos de fêmeas adultas na área tratada
do que na não tratada.

Fêmeas adultas na área não tratada apresentaram o pico populacional na 2-
quinzena amostrada (31/08), oscilando posteriormente a níveis mais baixos até a 16â
quinzena (22/03), quando então apresentou uma redução acentuada na sua ocorrência
(Figura 2). Na área tratada, fêmeas adultas apresentaram dois grandes picos
populacionais, sendo um na 14â (15/02) eoutro na 18§ (19/04) quinzena. Observou-se que
onúmero médio de fêmeas adultas/ramo foi maior na área tratada onde opico atingiu a
média de 5 fêmeas adultas, do que na área não tratada, onde a média foi de 2,2 fêmeas
adultas/ramo (Tabelas 2 e 3).
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FIGURA 1. Flutuação populacional de Quadraspidiotus perniciosus (Comst.) nas áreas
tratada e não tratada de pessegueiro, sob influência de fatores climáticos.
Jacuí - MG, Agosto/1994 a Julho/1995.
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TABELA 2. Número médio quinzenal de Quadraspidiotus perniciosus (Comst.) por ramo,
nas diversas fases de seu desenvolvimento em área não tratada de
pessegueiro. Jacuí - MG, Agosto/1994 a Julho/1995.

Cochonilhas'vivas Cochonilhas mortas

Quin Fêmea Ninfa Ninfa Ninfa Coch. Coch. Coch.

zena Data adulta móvel fêmea macho Total seca parasitada infectada

1 17/08/94 0,7 0,2 0,1 0 1,0 4,8 0,4 6,4

2 31/08/94 2,2 4,9 0,7 0 7,8 16,8 5,4 0,7

3 14/09/94 1,7 0,0 0,0 0 1,7 23,8 8,0 5,6

4 28/09/94 0,3 0,0 0,1 0 0,4 4,7 1,1 2,8

5 07/10/94 0,4 0,4 0,2 0 1,0 7,7 3,0 14,1

6 26/10/94 1,6 0,8 0,0 0 2,4 8,0 2,8 8,2

7 09/11/94 1,0 0,4 0,9 0 2,3 2,3 1,4 1,7

8 28/11/94 0,7 1,0 0,4 0,1 2,2 3,9 2,7 1,1

9 07/12/94 0,5 0,2 1,2 0,2 2,1 !»3 0,6 0,1

10 21/12/94 0,2 0,9 2,1 1,0 4,2 3,3 0,4 0,5

11 04/01/95 1,0 2,6 2,8 0,3 6,7 1,8 1,0 0,2

12 18/01/95 0,7 0,5 1,0 0,1 2,3 1,4 0,6 0,2

13 01/02/95 0,4 0,2 3,6 0,2 4,4 1,5 0,6 0,7

14 15/02/95 0,8 2,4 2,6 0,3 6,1 2,9 0,4 1,5

15 11/03/95 1,1 1,4 1,8 0,3 4,6 3,3 0,4 2,8

16 22/03/95 0,3 0,0 0,6 0,1 1,0 ' 3,1 0,4 4,0

17 04/04/95 0,4 0,0 0,7 0 1,1 7,2 0,4 3,3

18 19/04/95 0,2 0,0 0,1 0 0,3 4,6 0,4 7,7

19 03/05/95 0,2 0,1 0,4 0 0,7 8,3 0,3 4,3

20 17/05/95 0,4 0,4 0,4 0 1,2 6,2 0,3 5,0

21 07/06/95 0,2 0,0 0,0 0 0,2 3,2 0,3 5,5

22 21/06/95 0,1 0,0 0,1 0 0,2 5,0 0,4 7,1

23 05/07/95 0,2 0,0 0,2 0 0,4 3,9 0,3 6,9

24 19/07/95 0,3 0,0 0,1 0 0,4 4,0 0,4 3,3
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TABELA 3. Número médio quinzenal de Quadraspidiotus perniciosus (Comst.) por ramo,
nas diversas fases de seu desenvolvimento em área tratada de pessegueiro.
Jacuí - MG, Agosto/1994 a Julho/1995.

Cochonilhas vivas Cochonilhas mortas

Quin Fêmea Ninfa Ninfa Ninfa Coch. Coch. Coch.

zena Data adulta móvel fêmea macho Total seca parasitada infectada

1 17/08/94 0,8 0,0 0,0 0 0,8 7,3 0,3 7,0

2 31/08/94 1,0 0,0 0,2 0 1,2 10,2 1,3 0,0

3 14/09/94 0,6 0,4 0,2 0 1,2 9,0 1,1 0,0

4 28/09/94 0,6 0,4 0,2 0 1,2 3,2 0,6 0,6

5 07/10/94 0,2 0,1 0,2 0 0,5 4,8 1,2 0,6

6 26/10/94 0,8 0,2 0,1 0 1,1 8,8 1,0 1,9

7 09/11/94 2,5 2,8 1,0 0 6,3 2,9 0,6 0,3

8 28/11/94 1,5 0,5 0,7 0,2 2,9 2,8 0,3 0,2

9 07/12/94 0,3 0,5 0,7 0,1 1,6 2,8 0,6 0,1

10 21/12/94 1,7 3,0 4,6 0,7 10,0 3,3 0,8 0,3

11 04/01/95 1,9 4,2 16,3 2,1 24,5 2,7 0,5 0,2

12 18/01/95 2,5 4,2 4,1 1,1 11,9 2,6 0,3 0,3

13 01/02/95 1,1 1,9 8,9 1,2 13,1 3,0 0,2 2,5

14 15/02/95 5,0 10,8 15,4 3,3 34,5 2,3 0,1 3,2

15 11/03/95 0,9 2>J 5,9 1,3 10,2 2,8 0,3 3,0

16 22/03/95 1,7 6,9 8,0 2,5 19,1 2,8 0,3 1,9

17 04/04/95 2,6 3,4 8,3 1,5 15,8 6,2 0,6 2,6

18 19/04/95 4,5 2,6 8,0 5,1 20,2 13,9 0,5 5,4

19 03/05/95 1,8 1,3 2,7 0,4 6,2 16,2 1,7 3,3

20 17/05/95 1,0 0,8 1,1 0 2,9 14,2 0,7 9,8

21 07/06/95 0,5 0,0 0,1 0 0,6 13,6 0,9 9,4

22 21/06/95 0,4 0,0 0,0 0 0,4 14,1 0,2 7,2

23 05/07/95 1,8 0,0 0,1 0 1,9 12,4 1,1 6,4

24 19/07/95 0,7 0,0 0,0 0 0,7 10,0 1,3 2,4
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De acordo com a análise estatística (Apêndice 1), pode-se confirmar as tendências

observadas na Figura 2, ou seja, houve diferença significativa entre as flutuações
populacionais de fêmeas adultas nas duas áreas. Para a área não tratada, não houve

diferença nas médias populacionais de fêmeas adultas por quinzena, sendo que amesma
manteve-se aníveis constantes emais baixos, com 0,95 fêmeas/ramo durante o período do
levantamento. O contrário ocorreu na área tratada, que apresentou diferenças nas
densidades populacionais de fêmeas adultas durante as 24 quinzenas amostradas(Figura
3A e B). De acordo com a curva estimada, populações de fêmeas adultas flutuaram na
área tratada com dois picos populacionais, um na 13- (01/02) e outro na 17- (04/04)
quinzena.

Possivelmente os tratamentos com inseticidas realizados no período inicial do
levantamento na área tratada podem ter provocado adiferença entre os números médios
de cochonilhas por quinzena amostrada, pois de acordo com Pfeiffer (1985), depois que a
cochonilha Q. perniciosus forma acarapaça, torna-se difícil ocorrer amorte do inseto pelo
inseticida. Dessa forma, supõe-se que as pulverização com inseticidas no início do
levantamento podem ter causado amortalidade dos inimigos naturais de Q. perniciosus e
promover em seguida um aumento de fêmeas adultas, na área tratada, o que justificaria a
maior ocorrência desse estágio da cochonilha nesta área de cultivo (Figura 3A). Este fato
concorda com as observações de Massodi, Bhat eKoul (1988), que relatam aressurgência
de Q. perniciosus após as primeiras pulverizações com óleo emulcionável no final do
inverno, na índia, e também com Forgash (1984), oqual citou que um dos primeiros
relatos de resistência de artrópodes aos inseticidas foi feito sobre oPiolho-de-São José, Q.
perniciosus.

Em relação aos fatores climáticos, fêmeas adultas mostraram correlações diferentes
nas duas áreas (Tabela 4), sendo que para área não tratada, acorrelação foi positiva para
os três dados de temperatura média, ou seja, as temperaturas médias dos 7, 15 e 30 dias
anteriores a cada coleta influenciaram positivamente adinâmica populacional de fêmeas
adultas de Q. perniciosus. Pode-se observar pela Figura 2 que as maiores densidades
ocorreram nos meses de alta temperatura, iniciando em agosto e decrescendo em março
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(primavera e verão). Resultados semelhantes foram encontrados por Russo (1986), na
Itália, que observou fêmeas adultas durante todo o ano, sendo as maiores ocorrências nos
períodos de alta temperatura.

Para aárea tratada, acorrelação foi positiva para os três períodos da precipitação,
ou seja, as precipitações acumuladas ocorridas até os 7, 15 e 30 dias anteriores as coletas

influenciaram positivamente na população de fêmeas adultas. Foi observado, também,
correlação positiva com a umidade relativa no período de 15 e 30 dias anteriores as

coletas. Diferente da área não tratada, a precipitação foi o fator climático que mais
influenciou a flutuação populacional de fêmeas adultas na área tratada.

Pode-se observar que as maiores ocorrências deste estágio coincidiram com o
período de chuva, compreendido entre os meses de outubro amaio (Figura 2). Nos outros
meses, a precipitação foi muito baixa ou nula, semelhante a densidade de fêmeas adultas.

O maior pico populacional ocorrido na 14â quinzena (15/02) coincidiu com a maior
precipitação acumulada das quinzenas ocorrida no período do levantamento (248,5 mm), e
a maior umidade relativa das quinzenas (88,9%). Maiores correlações foram verificadas
para os dados de 30 dias anteriores a cada quinzena, para as duas áreas amostradas
(Tabela 4).

Os dois picos populacionais de fêmeas adultas, na área tratada, ocorreram após o
período de pulverizações (Figura 2). Assim, as pulverizações podem ter impedido que
outros picos populacionais ocorressem antes da 14- quinzena, ao contrário do que foi
constatado na área não tratada. Este fato pode estar ligado também àinfluência dos fatores

climáticos, principalmente aprecipitação, que foi maior durante a ocorrência dos picos
populacionais de Q. perniciosus na área tratada.

Na área não tratada, não se observou picos populacionais no período de maior
precipitação. Talvez, neste caso, amaior ação sobre apopulação tenha sido ados inimigos
naturais os quais, possivelmente, contribuíram para a manutenção da população da
cochonilha numnível de equilíbrio (Figura 2).



28

4.1.2 Flutuação populacional de ninfas móveis de Quadraspidiotusperniciosus

Ninfas móveis de Q. perniciosus também tiveram comportamento diferenciado nas
duas áreas amostradas.

Na área não tratada, o maior pico populacional ocorreu no início do período do
levantamento, 2- quinzena (31/08), apresentando um ligeiro acréscimo nas llâ (04/01) e
14s (15/02) quinzenas emantendo-se posteriormente aníveis muito baixos apartir da 16s
quinzena (22/03), (Figura 2). Na área tratada, o maior pico populacional ocorreu na 14â
quinzena (15/02), coincidindo com opico de fêmeas adultas, acompanhado de outro pico
populacional, porém menor na 16a quinzena (22/03).

Observou-se que o número médio de ninfas foi maior na área tratada onde no acme

amédia foi de 10,8 ninfas móveis/ramo, seguido por outro pico menor de 6,9 ninfas/ramo.
Na área não tratada, o maior pico, na 2â quinzena amostrada, alcançou a média de 4,9
ninfas móveis/ramo, sendo que posteriormente as médias quinzenais não ultrapassaram a
3,0 ninfas/ramo (Tabelas 2 e 3). As épocas de emergência de ninfas móveis foram
semelhantes às encontradas por Campos et ai. (1987), no Chile, que observaram
emergências na ls quinzena de outubro, sendo que, anteriormente, ocorreram ninfas em
agosto e setembro, provenientes de fêmeas reprodutivas hibernantes. Segundo o autor, a
presença das ninfas se prolongou até a2- quinzena de julho.

Pela análise estatística (Apêndice 1), pode-se observar que houve diferença entre as
flutuações populacionais de ninfas móveis nas duas áreas. Para área não tratada, o teste
foi não significativo, podendo-se afirmar que as médias foram semelhantes para todas as
coletas quinzenais do levantamento. Na área tratada houve diferença entre as médias
quinzenais, mostrando que a curva populacional de ninfas móveis apresentou variações
entre as 24 quinzenas (Figura 3C e D). Pela curva estimada, nota-se que a flutuação
apresentou três picos, sendo na 1ls(04/01), 14* (15/02) e 16* (22/03) quinzenas, resultado
que se assemelha com aflutuação populacional das ninfas móveis na área tratada (Figura
2).
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FIGURA 2. Flutuação populacional de fêmeas adultas (A) e ninfas móveis (B) de
Quadraspidiotus perniciosus (Comst.) nas áreas tratada e não tratada de
pessegueiro, sob influência de fatores climáticos. Jacuí - MG, Agosto/1994 a
Julho/1995.
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Segundo Anthon (1960), Downing e Logan (1977) e Mague e Reissig (1983), o
sucesso dos programas de controle químico de Q. perniciosus depende do tempo certo da
pulverização coincidindo com o início da primeira geração das ninfas móveis. Neste
estudo, pode-se observar que as pulverizações utilizadas na área tratada (Figura 2) não
coincidiram com o período de aparecimento das ninfas móveis (agosto), fato este que
pode ter levado a um crescimento expressivo da cochonilha em períodos posteriores,
naquela área.

De acordo com os resultados obtidos neste trabalho, a primeira geração de ninfas

móveis ocorreu no mês de agosto, sendo este então o período mais adequado para o
controle químico de Q. perniciosus para a área, desde que não coincida com período de

florescimento do pessegueiro, pois segundo Rice, Hoyt e Westigard (1979) as
pulverizações com inseticidas durante o florescimento do pessegueiro podem afetar os

insetos polinizadores e os inimigos naturais da cochonilha e outras pragas,
comprometendo assimo controle biológico natural.

E possível também, de acordo com Gonzalez (1981), fazer o controle no início da

segunda infestação das ninfas móveis, ou seja, na primavera. Assim, neste estudo, a partir

da 5â quinzena (07/10) até a 8â quinzena (28/11) (outubro - novembro) onde houve um

pequeno aumento de ninfas móveis na área, pode-se fazer o controle, mas não

prorrogando-se pelos meses de dezembro e janeiro, pois, segundo o mesmo autor, neste

período podehaver riscos aos inimigos naturais.

Deve-se levar em conta, para o controle químico da cochonilha, uma infestação em

torno de 30% de emergência de ninfas móveis, para obter resultados satisfatórios

(Gonzalez, 1981), pois é o estágio do inseto mais suscetível ao controle químico

(Paloukis, 1986).

A ocorrência de ninfas móveis, em área não tratada, apresentou correlação positiva

somente com a precipitação acumulada dos 15 e 30 dias anteriores as datas de coletas.

Como o maior pico populacional ocorreu no início das amostragens, no mês de Agosto,

onde a precipitação foi zero, as precipitações de 15 e 30 dias anteriores (Julho)

influenciaram no incremento populacional que houve em Agosto. Nos meses de maior
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precipitação, houve uma tendência de aumento populacional das ninfas móveis, mas sem
expressão, em relação a área tratada. Na lls quinzena houve um pequeno pico
populacional que foi associado com o aumento da precipitação em 30 dias anteriores. A
mesma situação pode ser encontrada no pico populacional ocorrido na 14- quinzena. O
fato da população de ninfas móveis não ter crescido muito com o aumento da

precipitação, pode estar ligado a maior ação dos inimigos naturais nesta área,
principalmente de predadores, mantendo apopulação em níveis constantes e baixos.

Para a área tratada, ninfas móveis apresentaram correlação positiva com todos os

dados climáticos de temperatura média, umidade relativa e precipitação, ou seja, a
flutuação populacional de ninfas móveis, na área tratada, foi influenciada por todos os
fatores climáticos analisados. Pode-se observar claramente (Figura 2) que após o mês de
outubro, as ninfas móveis começaram a aumentar juntamente com os fatores climáticos.

Picos populacionais ocorridos na 1ls, 14* e 16* quinzenas foram acompanhados com altas

precipitações e umidade relativa, sendo que as temperaturas influenciaram mais aos 30

dias anteriores as quinzenas. No período onde os fatores climáticos permaneceram baixos,
de junho a agosto, a população foi nula.

Os maiores índices populacionais, tanto de fêmeas adultas quanto de ninfas

móveis, em área tratada, coincidiram com o aumento da umidade relativa e

principalmente da precipitação, onde se obteve as maiores correlações (Tabela 4),

ressaltando que os fatores climáticos correlacionaram-se mais aos 30 dias anteriores as

coletas, ou seja os mesmos mostraram influenciar a população de Q. perniciosus um mês

após.
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FIGURA 3. Flutuação populacional de fêmeas adultas (A, B) e ninfas móveis (C, D) de
Quadraspidiotus perniciosus (Comst.), e suas equações de regressão, em área
tratada (A, C) e não tratada (B, D) de pessegueiro. Jacuí - MG, Agosto/1994 a
Julho/1995. 5



TABELA4:MatrizdecorrelaçõesentreasfasesdeQuadraspidiotusperniciosus(Comst.)comosdadosclimáticosde
temperatura,umidaderelativaeprecipitação,nasáreastratadaenãotratadadepessegueiroJacuí-MG
Agosto/1994aJulho/1995.F*MU'

ÁreatratadaT7T15T30UR7UR15UR30P7P15P30

Fêmeaadulta0,1190,2050,2860,3090,440*0,473**0,505**0,527**0,615**

Ninfamóvel0,376*0,462*0,556**0,440*0,501**0,511**0,695**0,720**0,819**

Cochonilhaparasitada-0,150-0,187-0,323-0,396*-0,419*-0,442*-0,410*-0,488**-0,587**

Cochonilhainfectada-0,661**-0,628**-0,612**0,1310,1020,166-0,108-0,088-0,151

Áreanãotratada—

Fêmeaadulta0,546**0,474**0,403*-0,287-0,292-0,339-0,0010,0320,056

Ninfamóvel0,2780,3180,2890,0660,0690,0700,3160,412*0,416*

Cochonilhaparasitada0,3160,2460,233-0,412*-0,504**-0,630**-0,235-0,230-0,319

Cochonilhainfectada

*SienifícativnannívelrfoS%Ai

-0,376*

anmhakílíflafl

-0,385*-0,421*-0,188-0,320-0,382*-0,357*-0,478**-0,572**

**Significativoaonívelde1%deprobabilidadepelotestet
T7,UR7,P7=Temperaturamédia,umidaderelativaeprecipitaçãoacumuladade7diasanterioresacadacoleta
T15,UR15,P15=Temperaturamédia,umidaderelativaeprecipitaçãoacumuladade15diasanterioresacadacoleta
T30,UR30,P30=Temperaturamédia,umidaderelativaeprecipitaçãoacumuladade30diasanterioresacadacoleta
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4.1.3 Flutuação populacional de Quadraspidiotusperniciosus parasitadas

Em relação à flutuação populacional de Q. perniciosus parasitadas (Figura 4), na
área não tratada verificou-se que amaior ocorrência aconteceu na 3§ quinzena (14/09),
com uma média de 8,0 cochonilhas parasitadas/ramo, diminuindo em seguida, emantendo
aníveis baixos epróximos a2,0 cochonilhas parasitadas/ramo até a8â quinzena (28/11),
onde apartir daí reduziu aníveis próximos de zero até ofinal das amostragens. Na área
tratada, a flutuação manteve-se, durante todo o período estudado, a níveis baixos e não
ultrapassando amédia de 1,7 cochonilhas parasitadas/ ramo (Tabela 2e3).

De acordo com a análise estatística, houve diferença entre as duas áreas, sendo
marcante o maior número de cochonilhas parasitadas na área não tratada. Os resultados

mostram que houve variação na média quinzenal de cochonilhas parasitadas na área não
tratada, e que na área tratada não houve variação na flutuação populacional de
cochonilhas (Figura 5A eB), ficando evidente omaior número de cochonilhas parasitadas
encontradas na área não tratada até a 8â quinzena. Pela curva estimada, o pico
populacional ocorreu na 2- quinzena (31/08) (Figura 5B).

Ao contrário das análises realizadas para fêmeas adultas e ninfas móveis, onde a
significância só foi obtida na área tratada, com flutuações populacionais mais altas, para
cochonilhas parasitadas a área tratada não apresentou significância, mostrando uma
flutuação populacional constante e mais baixa, indicando que a ação dos parasitóides
nesta área não foi expresiva.

Opico de cochonilhas parasitadas adiantou em duas semanas com relação ao pico
de fêmeas adultas. Isto mostra que a época de maior ocorrência de fêmeas adultas foi

acompanhada pela maior ocorrência de parasitóides, comprovada pela maior ocorrência
de cochonilhas parasitadas. Pode-se inferir, dessa forma, que na área onde não houve uso

de inseticidas (não tratada) houve uma maior ocorrência de parasitóides nas primeiras
quinzenas do levantamento (Figura 4), fazendo com que a densidade de Q. perniciosus
diminuísse e mantivesse baixa durante o restante do período, e promovendo,
consequentemente, uma redução na sua população.
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Para aárea tratada, pode-se observar que o uso constante de inseticidas até a 12ã
quinzena (18/01) pode ter afetado negativamente a população de parasitóides,
ocasionando assim um menor parasitismo, oque foi comprovado pela baixa densidade de
cochonilhas parasitadas, isto é,com números médios quinzenais sempre abaixo de 1,7
cochonilhas parasitadas/ramo. O grande uso de inseticidas nos pomares frutícolas
afetando oequilíbrio dos inimigos naturais, principalmente parasitóides foi relatado por
Caltagirone (1981) eWestigard, Gut eLiss (1986) nos Estados Unidos, Gonzalez (1981)
no Chile e Massodi, Bhat e Koul (1988) na índia.

Cochonilhas parasitadas, na área tratada, mostraram correlação inversa com a
umidade relativa aos 7, 15 e30 dias anteriores as amostragens. Omesmo ocorreu com as
precipitações acumuladas aos 7, 15 e30 dias anteriores as coletas, sendo que, quando as
precipitações aumentaram nestes períodos o número de Q. perniciosus parasitadas
diminuiu, talvez devido adiminuição no número dos parasitóides causado pelo efeito de
impacto das chuvas. Não se pode determinar com certeza a influência dos fatores
climáticos na dinâmica populacional de cochonilhas parasitadas, e indiretamente nos
parasitóides, uma vez que outros fatores mais importantes podem ter interferido. Obaixo
número de cochonilhas parasitadas econsequentemente de parasitóides pode ser resultado
do constante uso de inseticidas nas primeiras quinzenas do levantamento. Após a 12â
quinzena finalizou-se o uso de inseticidas e aumentou adisponibilidade do hospedeiro,
fato que poderia ter estimulado oaumento de parasitóides. Mas este período foi marcado
pela intensidade de chuvas que pode ter influenciado negativamente os parasitóides, enão
ocorrendo assim aumento do número de cochonilhas parasitadas.

Na área não tratada, os dados apresentaram correlação inversa apenas para as três
umidades relativas, ou seja, as cochonilhas parasitadas foram influenciadas inversamente

pela umidade relativa aos 7, 15 e 30 dias anteriores as datas de coletas, sendo entretanto
que os efeitos relativos a30 dias anteriores as amostragens foram mais expressivos. Pode-
se observar claramente que, na área não tratada, o número de cochonilhas parasitadas
diminuiu apartir da 8- quinzena (28/11) devido adois fatores basicamente. Em primeiro
lugar, apartir da 8§ quinzena, o número de hospedeiros, principalmente fêmeas adultas,
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diminuiu mantendo-se em níveis baixos até ofinal do levantamento. Obaixo número de
hospedeiros certamente influenciou na população dos parasitóides. Em segundo lugar, a
partir da 8â quinzena, a umidade relativa e a precipitação também aumentaram
influenciando negativamente na dinâmica das cochonilhas parasitadas. Segundo Madsen e
Morgan (1970), os parasitóides são menos tolerantes que os hospedeiros as mudanças
climáticas, sendo este fator muito importante para determinar as estratégias de controle.

Segundo Russo (1986), o parasitismo na Itália, em área não tratada, iniciou em
março, com pico em setembro. Os parasitóides foram encontrados em épocas de
temperatura alta e umidade relativa baixa, reduzindo drasticamente a população de Q
perniciosus. Katsoyannos eArgyriou (1985) observaram oPiolho-de-São José parasitados
ocorrendo em maior número com o aumento da temperatura média.

Neste estudo, notou-se realmente que as maiores densidades de cochonilhas

parasitadas ocorreram nos meses de baixa precipitação e temperaturas relativamente altas,
que foram: agosto, setembro, outubro, novembro (Figura 4). Nestas épocas observou-se
uma maior ocorrência dos parasitóides, oque deve ser levado em consideração no caso de
utilização do controle químico, que égeralmente feito neste período.

4.1.4 Flutuação populacional de Quadraspidiotus perniciosus infectadas por
Fusarium coccophüum (Desm.)

Quanto a flutuação populacional de cochonilhas infectadas, para a área não tratada
observou-se que ocorreu um acme na 5â quinzena (07/10), com média de 14,1 cochonilhas

infectadas/ramo, diminuindo consideravelmente e, em seguida, oscilando a níveis médios
abaixo de 2,0 cochonilhas infectadas/ramo, aumentando novamente na 13â quinzena
(01/02), chegando a um valor médio de 7,7 cochonilhas infectadas/ramo na 18â quinzena
(19/04) (Figura 4).

Na área tratada, o número de cochonilhas infectadas diminuiu a partir da lâ
quinzena (17/08), mantendo-se a níveis baixos até a 12â quinzena (18/01), onde, a partir
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daí, sua densidade começou aaumentar atingindo oacme na 20s quinzena (17/05), com
média de 9,8 cochonilhas infectadas/ramo, tornando adiminuir novamente(Figura 4).

Houve uma diferença entre as duas áreas nas primeiras quinzenas amostradas (da 1*
a9* quinzena). Apartir da Ia- quinzena (17/08), adensidade de cochonilhas infectadas
reduziu igualmente nas duas áreas, sendo que, depois da 2* quinzena (31/08), adensidade
manteve-se em níveis baixos na área tratada, ena área não tratada houve uma elevação
atingindo omaior pico. Apartir da 9* quinzena (07/12), ocomportamento foi semelhante
para as duas áreas, mantendo próximo de zero até a 12â quinzena (18/01) eaumentando
novamente (Figura 4).

Pela análise estatística, as duas áreas apresentaram flutuações populacionais
distintas (Figura 5C, D), sendo que na área tratada, adensidade de cochonilhas infectadas
manteve-se baixa entre a2sea 17a quinzena, ao contrário da área não tratada, onde
apresentou neste mesmo período uma densidade mais alta de cochonilhas infectadas. A

partir da 17â quinzena, observou-se um aumento na densidade populacional de
cochonilhas infectadas nas duas áreas, conjuntamente. Esta variação populacional nas
primeiras quinzenas, com maior pico para área não tratada, pode ter influenciado na
densidade populacional de fêmeas adultas da cochonilha, mantendo-a constante e baixa
durante todo o período (Figura 2).

Com relação aos fatores climáticos, observou-se correlação inversa da temperatura
média, umidade relativa eprecipitação, na área não tratada. As temperaturas médias de 7,
15 e 30 dias, aumidade relativa de 30 dias e as precipitações acumuladas de 7, 15 e 30
dias anteriores acada coleta influenciaram negativamente adinâmica populacional de Q.
perniciosus infectadas. Isto mostrou que sob temperatura média e precipitações altas o
fungo não teve ação sobrea cochonilha.

Na área tratada, as correlações foram apenas com as temperaturas, ou seja, somente
as temperaturas médias dos 7, 15 e 30 dias anteriores as coletas apresentaram correlação
inversa com apopulação de cochonilhas infectadas. Anão correlação com aprecipitação,
na área tratada, pode ser explicado devido ao baixo número de Q. perniciosus nas
primeiras quinzenas do levantamento, oque acarretou em uma baixa ocorrência do fungo.
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Segundo Alves (1986), os fungos são condicionados a fatores climáticos e do
ambiente, principalmente nas fases de disseminação epenetração do patógeno, sendo a
temperatura, provavelmente, um fator físico de grande importância no desenvolvimento
do ciclo das relações fungos/hospedeiro eaumidade relativa sempre correlacionada com
as epizootias.

Pode-se observar que, de um modo geral, as maiores correlações significativas e
influências dos fatores climáticos avaliados sobre os estágios de Q. perniciosus e os
efeitos de seus inimigos naturais se deu aos 30 dias anteriores as coletas, para as duas
áreas, ou seja, maiores correlações foram obtidas com dados de temperatura, umidade
relativa eprecipitação influenciando na população da cochonilha 30 dias após.

De acordo com a Figura 4, pode-se observar que a ocorrência de cochonilhas
infectadas, nas duas áreas, foi muito reduzida nos meses de Dezembro eJaneiro (verão),
quando aprecipitação e temperatura média foram altas, emantendo-se em níveis elevados
nos meses das estações de outono-inverno.

Não foi possível prever se a pulverização com fungicidas ocorrida próxima a 22â
quinzena (21/06) influenciou na diminuição do número de cochonilhas infectadas na área
tratada, uma vez que foi constatado uma redução na densidade populacional de Q.
perniciosus nas duas áreas neste período.

4.2 Fatores bióticos de mortalidade de Quadraspidiotusperniciosus

Vários são os fatores que influem na distribuição e na flutuação de um inseto em
uma área e mesmo no tempo. É muito difícil, ou quase impossível, determinar com
precisão quais são estes fatores esuas cargas de contribuição para avariação populacional
do inseto estudado.

De acordo com o estudo, a área não tratada apresentou uma média de 41,2 % de
cochonilhas secas, 9,4 %de cochonilhas parasitadas e 30,3 %de cochonilhas infectadas.
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FIGURA 4. Flutuação populacional de Quadraspidiotus perniciosus (Comst.) parasitadas
(A) e infectadas (B) nas áreas tratada e não tratada de pessegueiro, sob
influência dos fatores climáticos. Jacuí - MG, Agosto/1994 aJulho/1995.
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FIGURA 5. Flutuação populacional de Quadraspidiotus perniciosus (Comst.) parasitadas
(A, B) e infectadas (C, D) e suas equações de regressão em área tratada (A,
C) e não tratada (B, D) de pessegueiro. Jacuí - MG, Aeosto/1994 a
Julho/1995.
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Na área tratada, aporcentagem média de cochonilhas secas foi de 46,4 %, de cochonilhas
parasitadas foi de 5,6 %e 14,5 %de cochonilhas infectadas.

Oparasitismo natural sobre Q. perniciosus foi variável nas duas áreas amostradas
durante operíodo do levantamento. Na área não tratada, aporcentagem de cochonilhas
parasitadas variou de 1,5% a30,3%, enquanto que na área tratada, variou de 0,3% a
17,1%. Os períodos de maior parasitismo na área não tratada foram verificados na 2â
(31/08) e 3â (14/09) quinzenas com 20,9% e20,4%, respectivamente, ena 8â quinzena
(28/11) com 30,3%. Longo, Russo e Siscaro (1989) constataram, na Itália, valores
próximos ao encontrado neste trabalho, sendo um pico na porcentagem de parasitismo
sobre Q. perniciosus de 31,5% em 1987 e 33,3% em 1988.

Operíodo de menor porcentagem de parasitismo foi verificado no mês de abril, na
17â quinzena (04/04), com 1,5%. Pode-se observar que as maiores porcentagens de
cochonilhas parasitadas foram verificadas na primavera e verão (setembro a janeiro)
(Figura 6). Neste caso, deve-se levar em consideração as pulverizações com inseticidas
que são feitas na primavera, para não afetar os parasitóides. Marin (1986) encontrou, no
Chile, parasitismo natural sobre Q. perniciosus variando de 6,2% a 25,5%, sendo os
meses de maior ocorrência entre dezembro emarço, com pico em janeiro.

A área tratada, apresentou maiores porcentagens de parasitismo na 5â quinzena
(07/10) com 17,1% ena 9a quinzena (07/12) com 13%. Após a10a quinzena (dezembro) a
porcentagem de cochonilhas parasitadas abaixou, atingindo omenor valor na 14â quinzena
(15/02) com 0,3%. Foi observado após a 14- quinzena uma redução no parasitismo nas
duas áreas, provavelmente devido aqueda dos fatores climáticos edo hospedeiro.

Estudos em outros países revelam que o parasitismo sobre Q. perniciosus é
variável. Segundo Caltagirone (1981), anecessidade de controle das várias pragas das
frutíferas, está levando ao uso de inseticidas tóxicos que interferem significamente na
ação dos parasitóides. No Chile, Gonzalez (1981) encontrou de 8 a 9% de parasitismo
sobre Q. perniciosus. Massodi et ai. (1989) observou aumento do parasitismo de Q.
perniciosus de 2% para 9,1% com aintrodução do parasitóide P. perniciosi na índia.
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Quanto aação do fungo F coccophüum sobre Q. perniciosus, aárea não tratada
obteve maiores porcentagens de cochonilhas infectadas, com picos na 1* quinzena (17/08)
com 51,6%, na 5â quinzena (07/10) de 55,5%, na 18â quinzena (19/04) de 59,2% ena 23*
quinzena (05/07) com 60,0%. Na área tratada, ocorreram basicamente dois picos , um na
lâ quinzena (17/08) com 45,5% de cochonilhas infectadas eoutro na 21â quinzena (07/06)
de 38,4%. As porcentagens de cochonilhas infectadas pelo fungo durante operíodo do
levantamento variaram de 2,6% a60,0% para área não tratada ede 0% a45,5% para área
tratada.

Nota-se que os fatores de mortalidade tiveram uma maior influência na área não
tratada onde as porcentagens de cochonilhas parasitadas einfectadas foram quase odobro
da área tratada, e sendo que o número de cochonilhas secas manteve-se praticamente o
mesmo nas duas áreas (Figura 6).

E interessante ressaltar que as cochonilhas secas avaliadas no trabalho foram
encontradas mortas e secas devidos a fatores não determinados, podendo estes serem
climáticos, outros inimigos naturais, etc. para área não tratada e ainda inseticidas para
área tratada. Como aporcentagem de mortalidade das cochonilhas secas determinadas nas
áreas tratada enão tratada foram próximas, (46,4 %e41,2 %), supõe-se que aação dos
inseticidas não foi suficiente para causar uma mortalidade considerável de cochonilhas na
área tratada. Do total de cochonilhas vivas com carapaça e mortas avaliadas neste
trabalho, aação de parasitóides e do fungo foi maior na área não tratada com defensivos.

Observando-se aárea do gráfico (Figura 6) que corresponde as cochonilhas secas,
pode-se entender que aporcentagem média total foi muito próxima, mas a distribuição
durante oano mostra que aporcentagem de cochonilhas secas variou entre as coletas para
as duas áreas, sendo que na área tratada a ocorrência foi maior nas primeiras e últimas
quinzenas. Verificou-se que a porcentagem de cochonilhas secas foi muito reduzida nos

meses de janeiro a março coincidindo com maior aumento das cochonilhas vivas. Foi a

partir da 12â quinzena que começou aaumentar aporcentagem de cochonilhas infectadas,
que até então estava baixa na área tratada, mostrando então que houve um aumento na

ação do fungo (F. coccophüum) e uma diminuição na ação dos parasitóides.
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FIGURA 6. Porcentagem de Quadraspidiotus perniciosus (Comst.) parasitadas, infectadas
por Fusarium coccophüum e secas em área não tratada (A) e tratada (B) de
pessegueiro. Jacuí - MG, Agosto/1994 a Julho/1995.
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Para a área não tratada, observou-se que a porcentagem de cochonilhas secas
manteve-se quase constante durante operíodo do levantamento sendo que avariação ficou
por conta das cochonilhas vivas com carapaça que apareceram mais a partir da 9a
quinzena (07/12) até a 15* quinzena (11/03), acompanhadas da ação dos parasitóides edo
fungo, que apresentaram um papel essencial como fator de redução na população da
cochonilha, principalmente nas primeiras eúltimas quinzenas.

Analisando ainda a Figura 6, observa-se que a quantidade de cochonilhas secas,
parasitadas e infectadas foi maior na área não tratada econsequentemente, a quantidade
de cochonilhas vivas com carapaça foi menor, mostrando assim uma densidade mais
constante e baixa da população durante o ano ao contrário da área tratada, onde ocorreu
um acúmulo de cochonilhas vivas com carapaça maior que 50 %nos meses de janeiro a
abril com níveis mais altos do que naárea não tratada.

4.3 Fenologia

Conforme os dados relativos as diferentes fases do Piolho-de-São José levantados

durante operíodo de amostragem, observou-se que as fêmeas adultas estiveram presentes
durante todo o ano nas duas áreas amostradas (Figura 7).

Na área não tratada, fêmeas adultas apresentaram maior intensidade populacional
entre os meses de agosto a março (primavera-verão), coincidindo com as fases

vegetativas, florescimento e frutificação do pessegueiro, sendo que nos meses mais frios,
de abril a julho, onde o pessegueiro está em fase de dormência, as fêmeas adultas

mantiveram sua população a níveis baixos. De acordo com Gonzalez (1981), a cochonilha

pode suportar o período de dormência da planta e de continuar reproduzindo durante o

inverno, se este não for muito rigoroso, o que é o caso da região de Jacuí onde a
temperatura média do mês mais frio, no período estudado, ficou em torno de 19°C.

Na área tratada, a maior intensidade de fêmeas adultas foi verificada a partir do

mês de novembro, mantendo-se até o mês de abril, coincidindo com as fases vegetativa e
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frutificação do pessegueiro. No período compreendido entre maio eoutubro, representado
pelos meses mais frios, observou-se as menores intensidades de fêmeas adultas nesta área.

Oinício do período de maior intensidade de infestação de fêmeas adultas na área
não tratada foi adiantado em três meses (agosto) em relação aárea tratada (novembro).
Este fato pode estar relacionado com as pulverizações na área tratada, que retardaram o
início de infestação de fêmeas adultas. Stoetzel (1975) encontrou fêmeas adultas, em áreas
não tratadas, nos Estados Unidos, nos meses de abril aoutubro (primavera everão), sendo
as ninfas de primeiro instar as únicas formas que sobreviveram ao inverno.

Ninfas móveis de Q. perniciosus não ocorreram durante todo o ano do
levantamento nos ramos de pessegueiro. Para ambas as áreas amostradas, a maior
infestação se concentrou nos meses de maior temperatura eprecipitação (verão). Na área
não tratada, as ninfas móveis apareceram em agosto, em outubro amarço e em maio.
Maior ênfase deve ser dado ao período de aparecimento das ninfas móveis, pois éneste
período que deve se direcionar ocontrole químico para Q. perniciosus (Dowing eLogan,
1977), sendo neste estudo, nos meses de agosto eoutubro.

Sua maior infestação ocorreu nos meses de dezembro a fevereiro. Sua presença
ocorreu praticamente em todas as fases da planta, mas principalmente no final da
frutificação eda fase vegetativa. Segundo Rice, Hoyt eWestigard (1979), ocontrole de
ninfas móveis não pode ser feito no florescimento da planta, por afetar os insetos
polinizadores e os inimigos naturais estressados provenientes do inverno.

Para área tratada, que não apresentou muitas diferenças em relação anão tratada, o
aparecimento das ninfas móveis ocorreu em setembro, mantendo-se até omês de maio. No
período dos meses mais frios não houve ocorrência das ninfas. A maior intensidade de
infestação iniciou-se em novembro emanteve-se até omês de abril. Apresença de ninfas
'móveis foi observada juntamente com afase vegetativa ede frutificação do pessegueiro.

Nota-se que houve um período maior de infestação das ninfas móveis na área
tratada, ao contrário do que se esperava, pois com autilização de inseticidas era suposto
intensidade e períodos de infestações menores na área tratada. Este fato pode estar
relacionado com aépoca imprópria de pulverizações para ocontrole da cochonilha, oque



46

afetou mais os inimigos naturais do que as ninfas móveis, e provocando desta forma um
aumento na infestação de Q. perniciosus.

Ninfas de 1- instar já fixadas e com carapaça foram verificadas de novembro a

maio na área não tratada, um mês após o aparecimento das ninfas móveis em outubro. As

maiores intensidades deste estádio ocorreu nos meses de janeiro e fevereiro,
correlacionando também com os períodos de elevação da temperatura e precipitação
(verão). Aocorrência de ninfas de 1- instar com carapaça coincidiu com afase vegetativa,
final da frutificação e início da dormência do pessegueiro. Verificou-se também a
ocorrência deste estádio no mês de julho (inverno), podendo supor que este também
permanece em diapausa no inverno, semelhante as fêmeas adultas, concordando com as

observações feitas por 0'Brien, Stoetzel eMiller (1991) que citam estágios hibernantes de
espécies de diaspidídeos variando de acordo com as condições climáticas, sendo que em
locais onde o inverno não é muito rigoroso, pode hibernar todos os estágios de
desenvolvimento.

Para área tratada, verificou-se o aparecimento das ninfas de 1- instar com carapaça
em agosto, permanecendo até o mês de maio. Maiores infestações foram verificadas em

janeiro, fevereiro, março e abril (verão e início do outono), superando em dois meses
(março e abril) a área tratada. Este estádio, por ter carapaça, parece ser resistente aos

inseticidas, visto que, seu aparecimento em setembro e outubro coincidiu com as

(pulverizações realizadas na área tratada. Sua ocorrência se deu praticamente em todas as

vjases do pessegueiro, principalmente na fase vegetativa e de frutificação.

Ninfas macho, na área não tratada, surgiram somente nos meses de novembro, logo

após oaparecimento das ninfas móveis que ocorreu em outubro, permanecendo até março,

coincidindo com o período de maior temperatura e precipitação (verão). Ninfas macho

estiveram presentes na fase vegetativa e final da fase de frutificação do pessegueiro. Na

área tratada, ninfas macho surgiram nos meses de novembro permanecendo até maio,

coincidindo também sua infestação nos meses de alta temperatura e precipitação. A

presença ocorreu nas fases vegetativa, final da frutificação e início da dormência do

pessegueiro. Pôde-se observar que na área tratada, ninfas macho ocorreram num período
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FIGURA 7. Fenologia de Quadraspidiotus perniciosus (Comst.) e do pessegueiro, em
área não tratada (A) e tratada (B). Jacuí - MG, Agosto/1994 a Julho/1995.



48

maior do que na área não tratada, coincidindo com ofinal das ninfas móveis (Figura 7).
Ninfas fêmea de 2- instar ocorreram praticamente nos mesmos períodos, nas duas

áreas. Na área não tratada, somente no mês de junho não foi verificada sua ocorrência,
mostrando também ser um estádio que sobrevive ao período de inverno. Sua presença foi
verificada durante todas as fases da planta. Na área tratada, não foi verificado aocorrência
nos meses de julho e agosto, ou seja, final do inverno. Sua presença não coincidiu com a
fase de florescimento.

Nota-se (Figura 7) que houve diferenças em relação a presença das fases de Q.
perniciosus entre as áreas tratada e não tratada com defensivos. Como as áreas estavam

sob influência dos mesmos tratos culturais e fatores climáticos, pois estavam muito
próximas, pode-se constatar que esta variação na fenologia entre as duas áreas se deu
principalmente devido autilização ou não de inseticidas e fungicidas nas áreas estudadas.



5 CONCLUSÕES

Q. perniciosus ocorreu durante todo o ciclo da cultura do pessegueiro, no
município de Jacuí, variando aintensidade de infestação.

As maiores infestações da praga ocorreram nos meses de janeiro e fevereiro (verão)
e abril (outono). Na área tratada, os picos ocorreram em agosto (inverno) e janeiro e
fevereiro (verão).

A infestação de Q. perniciosus foi maior na área tratada com inseticidas e
fungicidas.

A população de Q. perniciosus foi influenciada pela ação de parasitóides e do
fungo (F. coccophüum) nas duas áreas estudadas, sendo que na área não tratada, estes
agentes foram suficientes para manter apopulação constantemente baixa.

O fungo Fusarium coccophüum atuou mais na mortalidade da cochonilha do que
os parasitóides.

Os fatores climáticos influenciaram a flutuação populacional de Q. perniciosus,
sendo que os maiores efeitos da temperatura média, umidade relativa eprecipitação foram
verificados 30 dias após suas ocorrências.

Ocontrole do Piolho-de-São José na região está sendo feito em épocas inadequadas
eos inseticidas utilizados na área tratada não foram eficientes para o seu controle.

A época mais propícia para o controle de Q. perniciosus é na lâ quinzena de
agosto, desde que não coincida com o florescimento do pessegueiro e entre a lâ quinzena
de outubro ea2- quinzena de novembro, mas levando-se em consideração autilização de
produtos seletivos aos inimigos naturais.
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APÊNDICE 1. Resumo da análise de variância em ensaio realizado em DIC, em esquema
fatorial 2x24, para olevantamento do Pilho-de-São José, Quadraspidiotus
perniciosus (Comst.). Jacuí - MG, Agosto/1994 a Julho/1995.

Totaldas Fêmea Ninfe Cochonilha Cochonilha

toses adulta móvel parasitada infectada
Variação G. L. Q. M. Qjvi; qTm. qTSÍ Q.m.

Área 1 81,883** 9,465** 9,654** 3,097** 6,0345**
Quinzena 23 12,844 ** 0,620 ** 2,279 ** 1,494 ** 8293 **

ÁxQ 23 5,707** 0,619** 1,207** 0,994** 2,305**
Resíduo 432 1^374 0,3Í96 0Í5766 0^0365 0,820Í""
(Areaj "(i)

Q:NTrat. 23 2,226* 0,2334 ns 0,6515 ns 2,2064** 4,9207**

Q:Trat. 23 16,326** 1,0066** 2,835** 0,2822 ns 5,677**

Ê-V. 66,6% 5Í;6% 73,"i% 41,57% 56,2%
** significativo ao nível de 1%de probabilidade
* significativo ao nível de 5% de probabilidade
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APÊNDICE 2. Porcentagem de Quadraspidiotus perniciosus (Comst.) vivas, secas,
parasitadas e infectadas em área não tratada e tratada de pessegueiro
Jacuí - MG, Agosto/1994 a Julho/1995.

Área não tratada | Área tratada
Quin
zena

Data Coch.

viva

Coch.

seca

Coch.

parasitada
Coch.

infectada
Coch.

viva

Coch.

seca

Coch.

parasitada
Coch.

infectada
1 17/08/94 6,4 38,7 3,2 51,6 5,2 47,4 1,9 45,5

2 31/08/94 11,2 65,1 20,9 2,7 9,4 80,3 10,2 0

3 14/09/94 4,3 60,8 20,4 14,3 7,3 82,6 10,1 0

4 28/09/94 4,4 52,2 12,2 31,1 15,4 61,5 11,5 11,5

5 07/10/94 2,4 30,3 11,8 55,5 5,7 68,6 17,1 8,6

6 26/10/94 7,8 38,8 13,6 39,8 7,1 69,8 7,9 15,1

7 09/11/94 26,0 31,5 19,2 23,3 47,9 39,7 8,2 4,1

8 28/11/94 13,5 43,8 30,3 12,3 42,1 49,1 5,3 3,5

9 07/12/94 48,7 33,3 15,4 2,6 23,9 60,9 13,0 2,2

10 21/12/94 44,0 44,0 5,3 6,7 61,4 28,9 7,0 2,6

11 04/01/95 57,7 25,3 14,1 2,8 85,7 11,4 2,1 0,8

12 18/01/95 45,0 35,0 15,0 5,0 70,6 23,8 2,8 2,8

13 01/02/95 60,0 21,4 8,6 10,0 66,3 17,8 1,2 14,8

14 15/02/95 43,5 34,1 4,7 17,6 80,9 7,8 0,3 10,9

15 11/03/95 33,0 34,0 4,1 28,9 57,0 19,7 2,1 21,1

16 22/03/95 11,8 36,5 4,7 47,1 70,9 16,3 1,7 11,0

17 04/04/95 9,2 60,0 1,5 27,5 56,9 28,4 2,8 11,9

18 19/04/95 2,3 35,4 3,1 59,2 47,1 37,2 1,3 14,4

19 03/05/95 4,4 61,5 2,2 31,8 18,8 62,1 6,5 12,6

20 17/05/95 6,5 50,4 2,4 40,6 7,8 53,0 2,6 36,6

21 07/06/95 2,2 34,8 3,3 59,8 2,4 55,5 3,7 38,4

22 21/06/95 1,6 39,4 3,1 55,9 1,8 64,4 0,9 32,9

23 05/07/95 3,5 33,9 2,6 60,0 8,7 56,9 5,0 29,4

24 19/07/95 4,9 49,4 4,9 40,7 4,9 69,4 9,0 16,7

Média 18,9 41,2 9,4 30,3 33,5 46,4 5,6 14,5
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APÊNDICE 3. Dados climáticos de temperatura média, umidade relativa e precipitação
acumulada de 7, 15 e 30 dias anteriores as coletas, obtidos da Fazenda
Experimental da COOPARAÍSO - EPAMIG, Jacuí - MG, de Aeosto/1994
a Julho/1995. &

Datas de

coletas

Temperatura (°C)
15 30

Umidade relativa (%)
7 15 30

17/08/94 24,5 23,3 22,7 50,8 59,5
31/08/94 24,4 24,1 23,7 48,8 52,7
14/09/94 25,9 24,5 24,3 47,2 57,2
28/09/94 24,3 24,2 24,4 55,8 59,1
07/10/94 24,9 24,8 24,5 66,1 66,5
26/10/94 25,4 25,5 25,2 81,3 74,0
09/11/94 27,1 25,5 25,5 67,5 76,5
28/11/94 22,1 23,9 24,7 88,8 86,3
07/12/94 24,9 24,6 24,3 71,3 72,3
21/12/94 24,7 24,7 24,7 77,6 76,9
04/01/95 25,3 25,1 24,9 76,4 79,0
18/01/95 27,2 26,8 25,9 62,8 67,0
01/02/95 25,1 25,5 26,1 83,1 78,3
15/02/95 23,9 23,8 24,6 87,8 88,9
11/03/95 26,0 24,9 24,3 72,3 72,5
22/03/95 24,0 24,3 24,6 74,7 74,4
04/04/95 24,5 24,6 24,4 80,1 79,8
19/04/95 22,5 23,4 24,0 66,4 71,5
03/05/95 22,8 23,5 23,4 70,8 72,7
17/05/95 23,1 23,1 23,3 81,2 81,4
07/06/95 19,4 20,2 21,7 66,8 71,2
21/06/95 19,5 19,4 19,8 75,0 70,3
05/07/95 20,2 20,0 19,7 66,5 68,5
19/07/95 22,1 22,0 21,0 64,2 68.6

64,1
56,1
54,9
58,2
62,8
70,3
75,2
81,4
79,3
74,6
78,0
73,0
72,6
83,6
80,7
73,5
77,1
75,7
72,1
77,0
76,3
70,7
69,5
68,6

Precipitação (mm)

0

0

0

0

8,7
22,5
0,9
4,1
6,6

53,6
35,8
15,1
52,3
93,0
22,0
14,1
68,9

0

5,6
2,6

0

0,6
0

0

15

1,5
0

0

0

8,7
48,3
27,4
95,8
46,6
101,4
160,5
34,4
106,7
248,5
99,5
45,1
95,2
8,4
7,3

112,9
3,6
0,6
10,9
6,4

30

7,9

1,5
0

0

8,7
22,5
57,0
75,7
123,2
124,4
148,0
261,9
141,1
355,2
348,0
144,6
140,3
103,6
15,7

120,2
116,5
4,2
11,5
17,3




